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Clown- o palhaço como intervenção e humanização em saúde

The clown as intervention and health humanization
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Resumo            

: Humanization in health is an effective relationship of care, evidenced in the acceptance, sensitivity, respect and understanding of the patient 

the environment towards humanization.  to describe the perception of the participants of the group of volunteers “Doutoralhaços” acting as 
clowns as an intervention in health. 

 There was 56.5% adherence, 
with 100% “satisfactory” perception of the group’s work with emphasis on humanization and integration; 33% cited the perception of improvement 

of humanization, present in voluntary work. The group’s recognition of the professionals was evident; 11.8% of the participants reported the need for 
attention and humanization, in a playful way, to the relatives and health professionals, with a reduced focus on the stress of pain and illness. : 
that humanization is a key point for patient well-being, a holistic look beyond disease, toward a biopsychosocial and spiritual being. The health intervention, 
by means of the Clown, is feasible in the hospital environment as it allows humanizing and stimulating recovery of the human being in a broad and 
integrated way.

: Humanization of Assistence.  Volunteers.  Clown 

            

ambiente na direção da humanização. : descrever a percepção dos participantes do grupo de voluntários “Doutoralhaços” com o trabalho de Clown 
como intervenção na saúde. 

 Houve 
56,5% de adesão, com 100% de percepção “satisfatória” com o trabalho do grupo com ênfase na humanização e na integração; 33% citaram a percepção 

da dor e da doença. : a humanização é ponto chave do bem-estar do paciente, um olhar holístico para além da doença, para um ser biopsicossocial 

ser humano de forma ampla e integrada.

Humanização da Assistência.  Voluntários.  Clown.

INTRODUÇÃO

A humanização do cuidado em saúde compreende, antes de 

se na acolhida, na sensibilidade, no respeito e na compreensão 

e perdas1

pessoas1

 352



                                                                                                                                                                      J. Health Biol Sci. 2017; 5(4): 352-359

2

mais humanizada2,3

tentando diminuir o foco apenas na doença4

ser uma forma de comunicação em psicoterapia entre paciente, 

5

aprendizado mútuo – para atuar na formação de públicos 

6

necessidade de diferenciar o trabalho do palhaço no picadeiro 

7

proposta de trabalho dos palhaços de hospitais como os 

de sua atuação6

a eles7

8

ser transferida para outros pontos importantes da recuperação 

do paciente9

eles são capazes de estabelecer uma boa comunicação e 

7
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ambiente como um todo7

MÉTODOS

 

Foi aplicado um instrumento com duas partes, uma com dados 
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RESULTADOS

Tabela 1

Idade n fp

   18 a 28 anos 8 61,5

   29 a 39 anos 4 30,8

   40 a 50 anos 1 7,7

13 100,0

Escolaridade

4 30,8

9 69,2

13 100,0

Tempo de trabalho no grupo de 
“Doutoralhaços”

   01 a 06 meses 10 76,9

   07 a 12 meses 3 23,1

13 100,0

11 84,6

2 15,4

13 100,0
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DISCUSSÃO

11

7

1: 

respeito e na compreensão do doente e não somente da 

12:

mesmo resultado foi percebido e apontado pelos colaboradores 

depressão13

 

14
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despreparados para esta ocasião, não sabendo lidar com a 

dor do paciente12, tendo a necessidade de se ter um curso ou 

treinamento preparatório para a ocasião como citado por um 

apontadas são as mesmas ou parecidas, encontradas junto 

15, ele 

12

respostas:

2

13

16

7

do estado de ânimo, ou seja, se o acompanhante passa essa 
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necessidade de atenção da humanização para os familiares 

ambiente como um todo, pois, se o acompanhante tem esta 

sensibilidade de lidar com o lúdico, o brincar, ele repassa isso 

ampla das necessidades biopsicossociais e espirituais de cada 

15

17

CONCLUSÃO

recuperação do ser humano de forma ampla, conforme relatou 

17
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